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Entre oslvultos mais salientE' 
da plllitica catharinense, o emi· 
nente republicano,coronel Anto· 
nio Pinto da Costa Carneiro, 
dignissimo presidente do Con· 
gresso Reprl!sen tat ivo do Estado, 
s,.bresai em glorioso relevo, pela 
.ua esmerada educação, soli j(J 
cultivo inte lIectllal e profund,' 
conhecimento dos negociod pu· 
blicos . 

Penetrando na vida partidaria I 
com a tra nsmutação do ant i{ro 
sce,.ario politico, o corond Costa 
C"rndro, cuja fé 110 ideal victo· 
noso tinh,j proíundldades de 
lIce"no, transbordanào em gene· 
rosas catadupas do seu nobre 
coraçã,), entrou na lu cta com 
n,)t,\da lea ld ade, labutando desde 
o primeiro instante pela consoli· 
dação dI) rfgimen republicano e 
ｰｲｾｳ ｴ ｡ ｮ､ｯ＠ o seu apoio incondicio­
nal e ilI lIl' itat1 u á nova ordem de 
C'l usas , emquanto outros,pasmos 
dd ｵ ｵ ｾＬ｜ ､ｩ ｡＠ ｉｮ ｾ ｳｰ･ｲ ｡ ､ Ｌ ｜＠ do gnlpe, 
procu ra vam evas iva Illente fugI r 

• 

ás responsa bilid<lJt"s da sltuaçào. .. 
A sua inte1l1eratd firmeza nes· 

ｾ｡＠ crise transitona da vida nacio· 
nal, agrupou em torno da sua 
ir.d ivIJualidade, dotada de varo· • 
ｮｩ ｾ＠ energ ias e de todos os pn:di. 
cados du com mando, os mais ecC'nomica e social, remodelando i Estado , já procurando por todos 
dedicados ami g-os da ordtJm, todos os sef\' içns que estavam na r o' meios ao seu alcance, premo­
sequiusos pl,r um d':ot!nl .lce esphera de suas ｡ ｴｴ ｮ｢ｵ ｩ ￧［ＺｫｳＬｾ ｳｴｵＧｬ＠ ver melhoramentos que uma vez 
rasgada mente ｣ ｯｮｾ･ ｲ ｶ｡ ､ ｵ ｲＬ＠ que d.lndo e res"lvenJ u com saljaci- ! reali ados, transformarão dentro 
os ｴｬｲ｡Ｌｳｾ＠ da t!SqUI!IJ.1 posi ção dadé admlr,I \'e\ os problemas em poucos 'annos o nosso torrão 
em q ue se achavclln na imprevi· ､ｾ ｣ｯ ｲｲ ･ ｮｴ ･ｳ＠ d.ts nm'as institui- l natal , dando·lhe o aspecto de 
ｊｾｮＧＺｬ｡＠ dn 11hl1ll l! nl<> e rm.;inou o ções , com applicdção a no sa uma cidade moderna, com todos 
tmbasamento do part"!.) ､ ｾ＠ que vida local. l os confortos da civilisação. 
fui chele querido por mais de Para a consecuçJu integral do' Entreposto commercial de pri · 
ajf" noso decc nnio, merece nd<> seu bellls,lmo pn'g ramma, que I meira ordem, su bsidiando com 
selnpre,a travezd e I ld,s ｡ｾ＠ ingra · ｰ ｲ Ｂ ｪ ｾ｣ ｴｍＢ＠ etern CHuente o seu' ping ues rendimentos os publi· 
tidões e pertid las, o ･ ｬ ･ ｮ ､ ｩｾ ｳｬｭ＼＾＠ ll <> nll! na historia da nossa terra, I CliS encargos, desequilibrando 
COllC(!1l0 dos seus correligio· não tem poupadtl esforços <> coru- pela honradez e .:ompetencia do 
narios. nel C rneiro, 1l1 erece ndo o apoio I seu glw erno Intimo os ｰ｡ｾｰ｡ﾷ＠

Eleito por enorme mai oria para e os applau sos du povo, que ｉ ｬｨ ￵ｾｳ＠ arvorados em ｡､ｭｩｮｩｾｴ ｲ｡ﾷ＠

､ｩｲ ｩｾ ｩｲ＠ os destinos dt!ste mun ici- nelle consider.\ o politico patrio. i dores municipóles,a nossól heroica 
piO t:: conscin de sua g rande res· ｴｩ ｣｡ｭ･ ｮ ｴｾ､･ｳｩｵｴ･ｾ･ｳｳ｡ ､ ｯＬｶ ｩ ｶ･ ｮ ､ｯ＠ I e Ａ ･ ｾ･ｮ､｡ｮ Ｎ ｡＠ terra, pa tria de tan· 
ponsabil idade em occa ião em dent ro do seu Idedl como u m , tos filhos ､ｱｾ ｮ ｯｳ＠ de figura r nos 
que tudo ･ ｳｴ ｡ ｾ｡＠ por ｦ ｾｚｴＡ ｲＬ＠ o emi. , cenubiti\ em stla celll, .e a quem I ｡ｮ＿｡･ｾ＠ da humanl drtde, j amais 
nen te republicano mellcu hOllJ· 1 devcmos, em ｳｾ｡＠ maIor ｾ｡ｲｴ ･Ｌ＠ attl!}glu ao postu q ue ｉｨ ｾ＠ '; ,,0) ­

bros á inacntissima tarefa, tr,tba. i 3 ｮｯｾｳ ［ ｜＠ pro pcndade rn aten al i! petl \ rel"s Sé U' .1 !tll' merccllnen· 
'hando ｣ｾｮ＠ fervoroso affincopelo , intdl ('tual, j ,í nos ､ｯｴｾｮ､ｯ＠ cll m Hos, an tes da gest:l,} ､ｾ＠ ::l . Ex .. 
pr()<7 ressivo dcsenv(.lvilllenlO dtJ estabelecllllc.,tlls de prllnelra tl r· que veIo dar n, '\'0 ｾ｡ｮｧｵ ｣＠ ao seu 
ｴ ｵ ､ｾｳ＠ ｯｾ＠ ramos dt! nossa \'ida dem, I! ｱｵ ｾ＠ faz,rn o orgulho d 'l I.It:p.lUpcr.\do urganiStlh)J cJe\ .lIl -
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do·a a culminante posição, de 
fórma a determinar pelo acerto 
de suas concepções, caracter 
al ti vo e i'ldependente dos lIeus 
ha bi tantes , en"rgica intervenção 
nus ｡ｳｾｵｭ ｰｴｯｳ＠ de seu peculiar 
in tere,se a mais sabia e decisiva 
directrlz nos negocios publicos. 

Fn;;etando a vida publica IIvi· 
gorado por invt'javeis estudos 
dassicos, conhecendo perfeita· 
men:e as mais robustas manifes· 
tdções das modernas gerações, 
amando e C'omprehen<lendn como 
um filho querido das musas, no 
recesso sagrado do lar, as lanci· 
n;,"l\!, torturas dos g randes artis­
tas do seculo, o coronel ｃ ｯ ｾｴ｡＠
C.lrneiro estava indubitavelmen· 
te destinado a cooperar na obra 

'cumnlllm da fd icid" de patria, 
,ah Indo do modesto am bito em 
que se cxtrciam as suas func· 
<;nes de homem superior para 
occupar hor,ro a posição em 
nosso mundo polit ico. 

Entra ndo pela larga porta dO 
sulfragio pOpL' lar na respeitavel 
ＬＬｾｳ ･ ｭ｢ｬ￩｡＠ que codifk'1u no Es· 
tado á. nossas aspirações á libero 
dade,S . Ex . sent iu ·se immediata. 
mente cercado do respeito e 
consideraç.lo dos seu o lllustres 
pares, por ventura curvados á 
evidencia do seu merit", lntangi. 
vel na sua rec»n hecida mode tia 
mas sempre promptn a manifes· 
tar·se na occas:àn propicia ás 
grandes e inad laveis resolucões . 

I rn posta a gC'1 pes de talen\(' ól 
sua supcllondade dt! politico 
adestrado nas lições dns grandes 
mestref, o c0ronel Carneiro teve 
dentro em pouco a satisfação de 
\'er· se culminado a presidtncia 
do Congresso . que tem sa bia",:",n. 
te dlrigiJ<>, lIl t! rc:cendo dt' todos 
em geral os nnis francos enco. 
mios pela sua v,lsta erudição,raro 
conhe.; imento da, lei, e nou.vel 
dlrlomacil e.n dir igi r com arte 
｣ｯｮｾｵｭＨｈ ｪ ｡ Ｌ＠ :-ot!1l1 ｬ･｜ＧｾＱ ＱＱｴＮｴ ｲ＠ attric. 
tus nen, ferir ｳｬｬ ｳ｣･ｰ ｴｬｨｩｬｩ､｡､･ｾＬ＠

pa rt lJarins drrt'gi mt!ntados da 
mC,lna idéa, é ｣ｾｲ ｴ Ｍ Ｌ Ｎ＠ mas obed". 
eend.l ,\ in ter", , : , desencontra­
dos, no deseJI) .. há, natural de 
Cltlllpqr\.., n o" st!us m .tnd.-tt, ls":OUl 

h tlllJ., l'"r .. L os SCU:i ｮ｜ＩｬｮｾＤ Ｎ＠
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rcrrno 

'h cf.: p ,liti.:o JI! in..:"nte ta,'..! 
pro:,tigi , .... gindtl st:!lnpre na ele 
va .. u ＬＬｾｰｨＡＡｲ､＠ d IS principitls, o 
• 'nlll!!nt" r"publicano tclm r.:ce. 
bld,) .emp'e J .,s sO!us fids correli. 
ｾｩｯｴＱＮｩｲｩＢＢＮ＠ daquclléS que cúll.,. 
c<\m os s"us bli'lS acima das 
c ＧｮｶｾｮｩｯＺｮ｣ｩ､ｾ＠ momentan ... ai dos 

competencia na res"luçJII d"lI inJi"IJu .. l. inscparllVlli um" da e do dClICrllditn para que ... Ire .. 
ma. arduos prllblo:m.s ｾＨｉ｣ｩ｡ ･ｳ＠ uUHI ".,r ｱｾ＠ I h" nrlll: utna!IÓ a ｰ｡ｾＬｪＨＩＧ＠ AI·lCllnladnl. 
r ' ,.' h ... ｾ＠ , L>.:lIJeulllvurc.:er da .''tNIlft101 
riln:\ honra ao m:l1s •. ｸｬｧ･ｮｴｾ＠ I Para ･ｳｴ｣ｾ＠ ｨ･ｲｾｳ＠ a lam"",m o, I C 
e talão, estabelechl,' para medir Iriumphu, cujus hymn"s si" ... bh.c .• n,a Ｎｾｭ､Ｂ＠ ＺＺｉＧｾ＠ no "nlltilluiat .. 

h I
" .' . r 't . primeiro e ..... , ｾ＠ ｇ｣ｩｬｮｬＡｾｲ･ｴＮｮ＠

" ornem pub IC,) ｮｯｾ＠ mais cul· voae dA COllsclencla salll,tl a R . 'I 
los paizes dú mundo. pclu cumpriment" Jo dever; ha "p( ｲｾｳ･ｮｴ｡ｾＨＱＬ＠ ｉ､ＬｵｲｬｬＢＧＧＱｮｾＧｑｏ＠ codm 

'. , 
IIlkr<'sse< Irrisorios.da posi\'õe 
｣Ｎｵｬ｣｡ｴ｡ｾＬ＠ esqu.!ciJús talvt:!z quO! 
ｯｾ＠ ｾｴｬｖｃｲｮ＠ 1::; pitssam m1\S que os 
h. 'l11en" ric,lm pdo seu valo f, Outr'ora , SIU1, era outr'ora! 
"''''"lhtJs ... ｾ＠ provas da mdis sino 1 clpião o Arricano entrava t:!m 
cer ctln,iJeraç.i" e ｡ｭｩｺ｡､ｾ＠ Roma ao ,,010 du, h)'mnos do 
ClII110 vimn, na ultima eleição ｾ＠ tnumpho que o SenaJu lhe 
ＧｾＱＱＱ＠ ｾ･ｰｵ＠ ... J" kJeral, apezar de c ll llcedera c o m o re.:umpensa 
, . I·.'t. haver de.pido, pcr uma apoz a victorid su bre CarthaO'o. 
questão em que mais uma vez Deante delle ｭ｡ｲ｣ｨ｡ｶ｡ｾ＠ os 
revdlln·se a n(lbreza dn seu proslOné\ro que occultavam o 
ｧＧｲ￵ｬｮｊｾ＠ caracter, ｡ｾ＠ insignias de ro,to para es.:onderem a vergo· 
chefe. nha ; eram transportados os des· 

Primnro'o cultor de leura, pUJos opllnos por entre as pomo 
ctlnhe..:endo d mais re.:onditas pas do triumpho e o exercito 
suhtilt!za: da llOguagem. a sua vencedor acompanhavd o heroe. 
(ul!!ida pennd, vlbrdnte e emo. ｾｲ｡＠ a glnria decrctadd,org,lOi. 
CI .nal, (aria incontestavelmenre sada segundo um plano pre· 
h 'nra á ｬｩｴｴｾｲ｡ｴｵｲ｡＠ nacitlnal. SI' estabelecido. 

• I ,los ｾＱｉｾ＠ pL.ciJ<,,, hal-"tos é Gluria official em que havia 
1Il ｉ､ｾ＠ ·tia i n ... ｾ＠ .. 1,IVd. nà,', fugis ' cl tudo menos a eX;Jonlan"a dfusà" 

Ex do d"sta<jue ed" rt'c1ame. da gratidãu, da admiraçào do 
c ' ',n .1 quem re.:cia. nll joeirar puvo. 
di va<t.! Ill lserid humana 1l00rda Outr'ora, sim, era outr'ora ! 
a1 duces e éncantdd(lras il 1I.,ões Hoje, gnça. a civilisaçàn vão 
dd IllIJc.dd .. le , abénçuadd • ..:hl.m:. rareand t, us heroe, da guerra,da 
T,IS que n .s ･ｳｰ｜ｲｊｴＧｊｾ＠ de ｾｉ･ｬｾ｡ｬＩ＠ I caro/ricina, da destruição. 
ｓＢ｢ Ｇ￩ ｶｉｾ￩ｭ＠ st:!mpre . á ｬｾｴｾｬｬｻ｡＠ Em compensação sur e um" 
｣Ｎ､ｵｭｬｬ｜ｯｾ｡Ｌ＠ aos ｡ｃｾｬｏｴ･ｳ＠ .h"pu. outra classe de heroe. : ｯｾ＠ heroes 
ti mos e Ｈ､ｺｾｭ＠ sornr, na ｰｬ ･ｾｾ ｬ･＠ da inteJh o-encia du trabalho da 
d • dlvlO , ｮｾｺ｡ｲ･ｮｯＬ＠ das tralçoes honra. "" , 
e das perfid\as. 

Ddxando de penetrar nn 
ｔ￩｣･ ｾｳｯ＠ do hr do ｾｭｩｮ･ｮｴ･＠ repu· 
bllcano,por escrupuJos que facil· 
mente comprehendem as almas 
delicadas e ｡ｦｦｾｩｴ｡ｳ＠ a re peitar a 
vida Intima du maÍ> humilde 
cldadã .. s, nàn (aliaremos nesta 
Pdllida hnmenagem de um grupo 
de dedicadv3 ｡ｭｩｾ ｯｾＬ＠ no dia em 
que S . ｾｸ Ｎ＠ regressa aos seus 
penate , ｣ｮ｢ｾｲｴｯ＠ dos mais ｶｩｾ･ｮﾷ＠
téS louro da victorid, das suas 
virtudt!S privada que, pur si .ó, 
balltariólm para co nstituir o ｳｾｵ＠

merecimento. 

Não é heroe somente aquell t: 
qUé nos campos da batalha pl In · 
II1U a bandélra da patria sobre 
um m .. nte "inda fumegante dt 
..:adaveres humnanos. 

E' tambem heroe aquelle que 
pela ｩｮｴ･ｬｬｩ ｾ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ pela persev,,· 
rança consegue realizar um 
Ido:al, uma ｡ｾｰｩｲ｡￧￠ｯ＠ que redun 
da em beneficio para a humanl' 
dade, quer na o rdem material e 
ahi temos \Vdll, Stephens>l n. 
Fullon, ｅｾ｣ｵｬ､ｰｩｯＬ＠ Pasleur et..:; 
quer na ordt!m intellectual e ahi 
t"mos ｇｵｴｴ ･ｮ｢･ｲｾ＠ e uS grandes 
methudl>klJores da instrucçãu e 

Diremos no entretanto que seus vulgarisadtlres; quer na ur· 
pela Ｇｾ｡＠ honorabilidade, quer nu dem mural e ｲ ･ｬＬＩｻＢＬｾ｡＠ e ahi temtls 
ｭ｡ｮｾｊＢ＠ d')s neg')cios particu· ChrlSII' , o ｾＧ･ｲ､｡ ､･ｩｭ＠ fundaJ ut 
Ia,re< • . quer nd ｾ､ｭｩｮｩｳｴｲ｡￧￠ｯ＠ dus da mural e ús gr.!ndes apost .. lf's 
d,nht!lrus publlcos, é ､ｾ＠ incon· da verdade cingidus pelo sangue 
ｴｲ｡ｾｴ｡ｶ､＠ (ulg'" a legenda que du martyrio. 
aureola n SéU nome e o destaca 'ão é heroe somente o guer. 
c.,m brilhu sem igual da turba· reiro q ue , a despeito de todos os 
mnlta dos politicar.tes que se perigo, soube vence r, sacrifi· 
e quecem muita vez e ､ｩＬｾｯ＠ se colnojn a vida de milhares de h,,· 
de<vlnt:cem, du eu patriOdCl> m ... ns: acima dt: se está u h er .. e 
dever . na laina engrata e dolo- da honra, aquelie que nas lu cldS 
TO " dt: argama sarem fortuna a da existenci .. , saCrIficando mui· 
CUitd J'J cuntrlbuinte. ｴ｡ｾ＠ vezes a hrtuna. o ｢･ｭﾷ･ｾｴ｡ｲ＠

FIO<ilisando este preito de salvúu a s ua dignidade pessllal; 
homt!nagem , nas c i do expon· aquell!l que, na ｲｾＮｩｳｴｴＺｮ ｣ｩ｡＠ á 
tan .!amente ddS nossas cvnvlc- prepotencia dus mandões de 
ç é inc" ra , apresen tamos as IIccasiào, á snhcitdcões da 
no ,a, etfu"ivas e re,pellusas cúrrupçào arvuradd em Governtl 
sauJaçõ.!s ao) em inen te repubJi. ! que se agacha para empolgal·o, 
can·, ql\e tém no seu immacu · ás .. ｭ･ｾ￧｡ｳ･ｴ Ｂｮｴ｡ ｴｩｶ｡ｯ［､･ｯｰｰｲ･ｳﾷ＠

)"do pd,'WIdll a ｉＺＧ ｾｵｲ｡＠ gdrantia são,cc,brlu, ecom apropria hon­
do ｾ ｵ＠ bnlhantt: futuro e que ra, como com um e,ct:du invul· 
p e I o eu g rande ｰｲ･ｳｴｩｾｩｯＬ＠ nt:!ravel, cuJlu<.and ... ·a .. cima de 
a"i .;n.t1aJ" o:rviçtls, prubidaJe toda, as ":lJnvenlenCla , a sua 

toJa a p."Va , ｾｸｬｲ ｡ｯｲ､ｬｬｬＮＡＢＮＱ＠ hUIII,) publica to a >ua honra 

t,lInb"m o triumpho que lhes as u guraç ｾ＠ e seu ecun o 
outur a o ovo mu cate ez 111). ,.Iento 011 artlj!0s. Ｈｵｮ､Ｓｾ･ｮｬ｡･ｳ＠

t 
g p 'e ＮｮｬＮｭｮｾ＠ Ppelll de nl'. S3 Con.tllulçàll poht ca. 

.,neu ｾｊｉＩｃ｣ｲｯ＠ - ｾ＠ A d . I 't 'd " I cau.a" .em nnos epotS e el o presl ente ongem c pc a. , " , C '. 
.. e', a 11a'0 "erem o' d e.se mesmo ongresso Imp,.. pn.",o m., ' " . . :l 

corações que os acompanh"m: m ia nova n"tntaç o. á marcha 
nlo ha aespojos opimos a não I d"S trabdlhos legislativos e . taes 
ser a gratidão, a admiraçãn (oram US Importantes serviços, 
conqui,tddas com as armas que ent,ãn prestou, que s",us pd. 
nobllissimas que se chamam hon res ｵｬｴｬｭ ｡ｬｬｾ･ｮｴ･＠ reelege /am , o 
ra, ihtelligencia, tr .ba lhn. . por ｾｮ｡ｮｬｭｬｬｬ｡､･＠ dé ｶｾｴｾＧｳＬ＠ d'as 

E é esse o triumpho que hnJé depOIS d.e se ter Ｎ､･ｾｰ ｬｾｯ＠ cu," 
espera o ｩｬｬｵｾｴｲ･＠ coronel Antonio toda altIvez das IOslgm.as de 
Pinta da Custa Carneiro em seu ｣ｨ･ｦｾ＠ .. que depoz . ｮ｡ｾ＠ ｭ￣Ｌｯｾ＠ da 

regresso a esta terra . 
Salve! Sede bem vhdo ao 

seio desto: povo que com mascnlll 
hombridade ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｳｴ ｾｳ＠ e que 
vos sagra heroe pela ai ti vez de 
caracter. pela nobreza e corre..:· 
çãn dI) ｶｵｳｾｯ＠ p".<:edimento, pela 
energia e inquebran tahilidade 
Cil lO que sou bl'stes derender a 
sua e a no sa honra, na lucta 
com o poder transviado e nefastu 
que no. opprime I 

Salve! 

• 

Coronel Carneiro 
D' entre us vultos mais proemi­

nentes da pulitica ･ｾｴ｡､ｵ｡ｬ＠ d.::sta­
Cd·se, pdus sàos prin::ip"Js dt: 
qUé é dntad",pelo seu acri<oladll 
,lInur ￡ｾ＠ c,lusas publicas,e sobre· 
tudo pdo modo seguro dtO agir 
n.s momentos mais difficeis . 1\ 

Cu ront:l Carneiro, cuja abn<!ga· 
càn e civismn vào att ao sacri· 
ficin dto ｾ･ｵｳ＠ interesses parti.:u· 
lare. 

Nãu nns cabe admira]·,) nlo 
recesso intime, d(l lar, onde ｓ ｾ＠
ｾ ｸｰ｡ｮ､￩＠ seu amor de ｴｾｰｮｳｯ＠

carinhoso e de pae ､･ｳｶ･ｬｾ､ｯ ［＠

nà" perturbarem"s sequer n dtlce 
Ｍ［ ｯｾ･ｧｯ＠ da poetica vivenda do 
ｍ｡ｲﾷｇｲｯｳｾｵＬ＠ ｾ｡｣ｲ｡ｲｩｾＬｱｬｬ･＠ encero 
ra su.u bdlas qualidades de c11l!' 

re de familia. 

T ambem não ｲ･ｲｧｵｮｴ｡ｲ･ｭｯｾ＠

｡ ｯｾ＠ deshe,dados da sorte. porque 
ｾｭ＠ vez dos u Icos de todus .. s 
d'd , cavados pela dõr. vemos 
hoje seus semblantes risonhns , 
retl ccti <ando o cnntentamento de 
"UdS almas ｾｧｲ｡､･｣ｬ､｡ｳＮ＠

Outra é a nossa missão. 
Considt:!ral·() em .ua vida pn. 

blica,quc nt'S ultimos annos ･ｾｴ￡＠
intimamente entrelaçada á do 
E,;tado, reverenciar e acatar o 
seu nome venerando, ｬｩｾ｣ｩｲ｡ｭ･ｮ ﾷ＠

te recordand .. sua. no bres acções 

cummlssào execuuva mUOlclpal. 
ｾｴＺｵｳ＠ innu ne ros trabalho" ain· 

da est.i.u nd lUemoria ､ｾ＠ ｴｯ､ｯｾ＠

nós e constrlm dos annaes do 
Congresst' ; nãu ha um ｾＶ＠ dos 
gralld"s tnclh', ralllentns adquiri. 
Jos pelo ｅｾｴ｡､ｯ＠ 110 d t:!..:e nio repu, 
blicanll. polra o qUdl n,io ｴｩｶ･ｳｾ･＠

concurrido COlO o p"deroso 
factur dt:: sua intelligencia . 

Nd ｩｭｰｲｴＺＡｮｾ｡Ｌ＠ as scintillações 
de sua p.::nna revelam·se sempre, 
que se trata de defender um di­
rcito conspu , cddo . 

Calmo, rdlt:!ctido e moderadtl, 
quando ttm de enrrentar qual. 
'I u.::r q uestào. nàl! vdci lia t· Ｌｪ｡ｾ＠
às ｶ･ｺｾｳＬ＠ yue é prccistl e então 
torna·se int:!xoravd, nà .. levando 
em c'"I,ideraçào a ｰｲ･ｾｵｴｮｰ￧￠ｯ＠ e 
ｾ＠ audacid semjJré uriund.!s da 
inepcia . 

O Coronel Car:1eiro é um espio 
rito (orte e telU a envergadura 
dos grandes h " mens; a ｾｕ､＠ von· 
tade de r" rro é um obice aos 
desvani" s dos t resloucados que 
pl t!lenJaetn ､ｾｳｴｲｵＬｲ＠ a ub ra de 
organisaçà" p,litico·soci.!1 do 
noss" Est.dr,. 

Enumt>r.tr seus serviços como 
superintendente ｭｵｮｩ ＬＺ ｩｰｾｬＬ＠ serid 
insano trabalhu. que nàú com· 
p"rtào os moldes deste art;gu ; 
･ｬｬｾｳ＠ ahi estão 

H oje que o Coro nel Carneiro 
"olta para ｮ￳ ｾＬ＠ home.nageemol.o 
como merect:! e mais uma ,'ez 
do:mos publicn testem unho dt! 
ｾｯｬｩ､｡ｲｩ･､｡､･＠ na attitude magC:!­
tosa, pnr eJle assumida para 
c" mbate r os erros e os desca· 
minhos dos que nàu medem a 
responsabilidade de seus tro­
pCcos, 

Hurrah, pois ao Coronel Caro 
neiro! 

* •• ' 

Coronel Cosia:. Ca.rnelro 
é o que nos cumpre (azer como ｅｾｴｯ＠ nome puma logrnda. é um 
preit" de homenagem aos seus monumento ele ｉＧｩｲｬｵ･ｬＨＧｾ＠ ｲ｡ｲ｡ｾＮ＠ uma 
innulll"ros serviços . rOllte preciosa dll ･ ｬｬ ｾｩ ｮ｡ｭｰｮＧｉｊＧＬ＠

De uma primorosa e esmerada conslilulntlO I'or ,,1 .. 0 ttll1 programo 
educação a par de nã r, vulgar ma polít ico ｶ｡ｾｬｴｊ＠ e s('d uctor. 
erudlçãú, o Coronel Carneiro é I I'uro O illllllarulado, ti cm tor , O 
dos p"UCOS ｨｏ｜ｾ･ｮｳ＠ cum .q.ue d ' '11(' qu o. lia I () annos, so a)(fu' 
｣ｯｮｴｾｭＨｬｳ＠ para unentar a pullu"a palll ＬＬｾ＠ cOlllball'ntos inl<.'lIlcraIO' 
d ... ｅＬｴｾｊ＠ ... , 'oIlv .. mJo·u d.. rui ,J,t pdu ide .. l ｲｯｰｵｬＮｊｬｩｾ｡ｬｬｵＮ＠
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lIome 

Iinh , • typucraNioo que, devido lO 

hunra e o i I, m .. 40, nlo pude .. r de primeira 
broce 11 seu leoles partiduiOl. ! tllll1ida4t, 
Illlando,o ao lriumpho .. ' Cwto de qae lavramos um 
dCsllltl;'lli,lo ｮ｡ＱＱＧ｜ｬｧｮ｡ｾ＠ incru(1' las ｾｮｴｮＬ＠ "i,to ｣ｾＧｭｯ＠ em toda a 
Il'al"ld'ls nollOrreno ､ｯｾ＠ principius, Imprenllll do ｅｾｴ｡ｊｯ＠ nunca s<: 
das cOnl'icçOos arraigalla , I estampou trabalho egual, apro· 

I'olilico. ｡､ｭｩｮｩｾＧｲ｡､ｯｲＬ＠ parli. veltamoll a nppurtunidade para 
dario, legislador, o il!uglre coronel agradecer ｣ｯｲ､ｩ｡ｬｭｾｮｬ･＠ ao dls. 
A ltf) ')io 1'1010 da CO<la Carneiro d,nct" cavalheiro, Sr , Pedrn 
I'lll'o lou sempre as suas enllnenlei Alt!xandrin') ,de Matt .. s o espt:­
qualiJadC'3 morae,e ｩｮｴＢｬｬ｣ｾｴｵ｡･ｳＺ＠ I ｾｉ｡ｬ＠ ubsequlO que , ,graças ,a 
rlahi o alto conceitoc m que l' tido Ir.tervençã .. de UH) amlgu dedl' 
lia ｯｰｩｮｩｾｯ＠ II o cu ll o prolu Hlo quo I cado, generosamente nos pres-
1:lu prústalll Os hom ons indepon· hm, encarregando·se em Porto· 
､･ｮｬｃｾＬ＠ AI , grt: de ob ter com a m,lIor 

\ pl'o bi</aclAtl ｯｾ･｜ｬ＠ maiorapanOl- prtstéZa o respectivo cliché. 
gio, ti a gra nun aUI e ,Ia de luz que .. = ............. ___ .. 
r IImortalisar;\ para s 'mpre a sua CORONEL CA RNEIRO 
IllO 'lIori,u\ a trincheira inexpugna , 
1'('1 ｣ｯｾ ｴｲ｡＠ a 'Iual jalllais allollluu o 
adl' e l'sal'io, 

E (. por isso pl'incipalmenie Que 
cllu li tI,'mai '; ｮｯｾｯｮ｣｣ｲｴｯ＠ do ' sui,­
ｾＨＩｓｬｬｬｬ･＠ 'e agrupam, como conos 
falllliltos, para sugar o erario, 
esm:lóan(lo todas as e ｰ･ｲ｡ｬｬ￧｡ｾＮ＠
matando todas as liberdades, rtldu· 
zillduo E ' tadoa Ulllil fc itnriil humi · 
lhantc (J lllllpobrecilla, 

I'ol itico, jamais transigio com 
as suas crenças inabalareis: 
administrador, tem dotado este 
II1U ' '1C'l)I\' com melhoramentos 
iallpurtallti ',: imos, inesQueciveis. e 
par.! atttlstal,o basta recordar a 
constrllcçao do e legante edificio 
para ｉｬｬＨ ｬ ｲｾ｡､ｯ＠ e a aCQuisiçao, do 
bl'1I0 palacete para o "uh/u/a 
.Illtll iCIJiltl; pal'lidlll'io, sempre 
coaduz'o a I'ictoria o partido de 
qlHl ti c!lIlftl idolatradll; legislador, 
ｰｲ･ｾｩ､ ･＠ te do Congresso Repre: 
sculaliro em Iras legislaturas, ahl 
ｏｳｬｾｏ＠ a< ｬＨｬｩｾ＠ de respunsabilidadtl, 
do iIlontepio e ｴ｡ｮｴ｡ｾ＠ outras para 
allestar a ' ua elel'alla com petcllcla, 
o "u u bom senso e criterio, 

Caracter sem jaça, invulnerlvel. 
in(jbratura moral incxccdivIll, o 
illustn' coronel CosIa Carneiro é. 
incontestavelmente . um dos che· 
Ins pOIII ICO' du ｭ｡ｩｾ＠ presligio no 
ｅｾｬ｡ Ｌ ｬｯ＠ e a maior gloria decerto 
d,) I'arlluo I\opublicano Calhari­
nense. 

A, ｾＱＮ＠

-O FUTURO' 

Deve cht:gar hoje a bo rdo do 
Lagulla o nosso illustre correia· 
glOna, io .:oronel Antonio Pinto 
da Costa Cdrneiro, dignlssimo 
prt!sidente do Coogressu Repre· 
sentativu ao ｅｾｴ｡､ｵＮ＠

ｅｾｴ￡＠ nesta cidade o ｮｯｾｳｯ＠
distancto amig I Pascoal Simone, 
eonhedJo e operoso proprietariu 
da - Livraria MuJ ｾｲｮ｡ＧＬ＠ na capi· 
tal do Estado, 

Suspendeu a publicação A 
Pugina, o brilhante ht!bJuma. 
dan" de Imer;. tura e artt: qut: ,e 
publicavl em r'lorianJpulis sob 
a ､ｩｲ･ｾ￧￣ｯ＠ de Domingus Nasci. 
mento e Gonçdlves Ferro. 

Foi preso em , . '1tiago, dis· 
tricto de Pescaria Brava, u ｰｲｾｴｯ＠
ｂｉ Ｌｾｩ ､ＬＩ＠ 'feixel ra, ind'gitado au. 
tor do roubo ddl casas commer. 
ciaes dos nosslls ｾｭｩｧｮｳ＠ Dario 
Mancellos e Fd ippe Cabral. 

Brigido con l<!ssando o crime, 
decldra n<io ter CU I/lplicml e ter 
sido praticado unicamente por 
elle, diverslls furt ns ultimamente 
havidos ｮ ｾＬｴ Ｌ Ｑ＠ cidaJe, em caias 
.le negocio, 

Seguiu para Flq rianopoliscom 
sua ｾｸｭ｡Ｌ＠ esp" a o n,)sso 
correligionario e ｾｭｩｧｯ＠ Adulpho 
de Olil·eira. 

o ｮｯｾｳＢ＠ estimado ｣ｮｲｲ･ｬｩｾｩｯﾭ

nario I"ajor ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣￺＠ Monteiro 
Ca bral, toi nomeado clJllector· 
thesoureiro interino do Governo 
Municipal. 

NUPCIAS 

...... "'Jie 
CoIlMpullta. de ､ｾＮＮＮＮ＠ pM­
priedade d.. r. Jne6 peIt. 
ulna escellente Ｈｵｮｾ￧Ｚ｜ｯ＠ em 
ben.=ficio d"lI lI)'mplllhi.:,,. • 
.plI'ciayei1 ｡ｲｴｩｾｴｈｬ＠ Pedm Sa­
baila e ｬｵｾｮｩｴｯ＠ Pt:reira, ('om o 
concur I) ､ＬＬｾ＠ ､ｩｾｴｩｮ｣ｴＢｬｉ＠ amad,,· 
ｲ･ｾ＠ que fa7.em pane do .Grupo 
Gyln nast.e') L 'KU nt!n:;e .• 

Co m ｴ｡ｬｬｴＬＬｾ＠ altrdetivns é ｮｾｴｵﾷ＠
rill que os ｢｣ｮ･ｦｩＺＺｩ｡､ＨＩｾ＠ It!nhaln 
um circo ＮＺｾｴＺｩｯＬ＠ vt:ndo as,im 
recnmpen.ados r.s ｾ･ｵｳ＠ meritos 
de verdadeirus artislas. 

Chega hoje da capital f.d eral 
por Flúrian\,polis, o nn .. o I're· 
ｾ｡､ｯ＠ amigo capi t:io Francisco 
Martins Cdbral, honrado cum· 
merciante desta praça, 

GREMIO DAS VIOLETAS 
Desta sympathica assoc!ação 

recreativa com séde na Cidade 
do Tu barãJ, recebemos amal;>i. 
lissimo convite para o baile 
commemorativo do primeiro 
anOlversari,) de sua auspi,:iosa 
fund ação a 15 do corrente. 

ａｏＧ ｲ｡､ｾ Ｌ ･ｮ､ｯ＠ cordialmente a 
O',> nlileu da dislincta directoria ..,-
do .Gremio., deixamos com pe­
zt:r de nos fazer rt!presentar, 
visto o respectivo convite s6 ter 
chegado ho nlt!m ás nossas 
mãos, 

Correspondencia 
Tubarão, II - lO - 1900 

pt Imo"n •• ｾＺｾＡｾ［ｾﾧｾＺｾＺｾ［ｾｾｅｾｾ ＬＺｾＧＱ＠cu p ,,, • .t. 
160 10 .. 10 qUd queira 
du Tubarão par .. vi.e •• ｾ＠ .. 
d. Nuva Venez., ror que' claro ._ 
O1anifeatC" que a .rde do nn\'o muni­
clpio nlo roder.. de .... r de •• r 
n'.quellc I t.1g-i I , li,ucr por lua j10 i. 
C;Ao phliic.t d) quer por outro ･ｬｾﾭ

men ｴｯｾ＠ conhc:cldO!lli e de ordem • 
d01r·lh..: pn.J ＮＮＺｲｾｮ｜ｯＡｩＮｬ｟＠ ｾ＠

. Em ｯ｣ｲ｡＼ｩｾｯ＠ 01'1'0IIUna "'1';" 'u 
o vrllllell u a vatrol'lIl11r a ＨＢｕｊｾ＠ () 

di' IlUl ｮｬｾｶｯ＠ 1III1I1j('ll)jlj: 1U '1'" ",.:,.,.l 
é IIlIpn"!'ooI\'el. "e, li! 11m rl'inle e t'l. 
,'e,deJ.! 1"'c1aro '1"" IlIe ul'pnllho il 
j, .. n "lHO lodas a .. (OI'Çjl, du JlIiII:; 

I 8/'glf'u p.llnolhl"O,' 
t.llCóuU OI OCI'.! ... lu,lIiio ha dllvi,liI ' 
I'uh,'e lh"(e , Que t'l>le CUIIIIII­

ｾｰｮｲｈＧＺ＠ ｾＨＧＬＮ＠ 011, i,!.fado fi pedll' li 

eS llhal'elalllPlllO tlu 1)I'opri.) mUlli­
clVio , 

E depoi, rle-te , ira o rio Rraço do J 
ＺＧｩｯｲｬｾ＠ CllIU l,rall\lil e ｏｉＧｉｾ｡ｮＢ＠

E' lOevlt;\\cl. /bs"Le·lhes u me-­
mu dlre,lu, 

Potll'e e caricalo I'pi Leal', 
Nau po-,o tl'l',,"n.l" e,!;. ｾｾｉｮ＠

COIlli'l'IInelllilr oS .. , :'("1 oli ｾｬｬ｣ｬｬｉﾷｉｉＬＮ＠
K' salJl.lo ＧＧＧ ｾｾ Ｎ＠ :iÓ ､･ｾｉｉｊｪ｜＠ ti lJ1e"""flo 
tllle sUllh" p\ercer 'ubre o co,,· 
Ａｊｲ･ＮｴＮｾｵ＠ tlr IIlld"" CO lU " 'IZ. l' _úlJl'e 
"Govclllollor u'" /!}"únmluu q"" 
nl'tII "Ib,· o qlle é o c,mdu .I,. ill .. "" 
é que ｕｮｬＧ｜ｾ｡ｬｬＩＨ［ＧＩＧ＠ é huje IIlUllldVlI', 
do qllal ｾＢｉＧｩｬ＠ rlle em ｢ｲｾ ｈＧ＠ o 5u!>er· 
inlellllpllle,. ｉ Ｇ･ｾｲ･Ｇ･ ｬｬｬｾｮｬｬＧ＠ n'ilqul'i ­
le n,e<mo Congl'e.<so, ,olllenle, nh 
Ｂｯｮｬ･ｬｬｬｾ＠ pam razer a rehcldall6 
,I'nljuellp lJovo. 

Sr, Redactor, Realizaram-se final- 11 SI', ｍｬ ｣ ｨｾｬｉｩ＠ ,llz, parodlan,I" 
mente a. !;randel aopiraçOes dos CalillOa: O plJro d/, Unt."ulI!lu ti 111 •• 
ｨ｡｢ｬｴ｡ｮｴ･ｾ＠ da ex-c 'I IOnl& de Uru.- b 
sanRo : está creado o município do corpu 1'0 'Hto 1114$ .,',,1 clfb,,\'u; I I 
ｭｴＡｾ＠ 1"1 nome. ｳ･ｲｾＬ＠ ｦＮＧｴｾ｡＠ ｦﾷｬｬￚｬｾｦｴｴＮ＠ . . 

Não . , tá em nó. occultar que a E que rallara .10 melTavel e mll'1-
creação <Ie.oe municipio, (acto, ｡ｬｩ￡ｾＧｬＧｩ･ｯ＠ SI', Michplh, o c,,,atheiro , , 
Ileccs-cano , jl1sto e mesmo ｣ ｯｮｶｾｮｬ Ｎ＠ ;ttllhlnte da crllz,ltJit mnnicipal pil ｾ＠
ente, ･ｾ｣Ｎｲ｡､ｯ＠ sob o ponto de v.st,a I occll pn O 51Jp16u,O posto no ,f. 

do interc:ise, não só ｾｯｳＬ＠ seus ｾｾｾｾＭ mUnll'SpIO, nCjssa ｬｴｾｉｔ｡＠ de cégus ..... 
tanle',cnmo do ｰｲｾｰｲｬｯ＠ E.tadol, • , ｬｯｲｮ､ｲ Ｎｳｾ＠ o eSlrelllo Up[ell,ur 11., 
1' 1 e .". perda bem .enslvo para , 
• u li ." ｖｉｕｬｾＢＬ＠ ＱｉＰｾ＠ orph 0, e lIullle l , este mun.c.p'o, " It ' I • v J ,. 

Isso, porem, não impede 'lue Coito.· U ralal as , ,."H ｾＡ＠ "em Ule,lllu. 
temoi cordealmente ｡ｱｵｾｬＬ･＠ po:",?, Indef"Clll'el ｾ｡ｩｬＢｨｯＬ＠
qUI:! vae gozar da autonf'mla mumCl- I'araueni I'L ｬＧｲｵｾ＠ .. tlngl! S 
pai, livrando-se , ｾ｡＠ nelast •• uper- mUniClplO MIIIU ｉｉｉｾ＠ eufesJlhll1 I ) 

.ntendenci. munlc.pal do Tuborão, sem elemenlos Je ｾｈｉＬＮＬ＠ Ja 111'" 
sob a qual j.mai, prog.ediria e tan· h1lnllll ao Ilhl'el' t'1I1 ｾｉｉｕｬｬｬ･ＢＮ＠ , 
to md.IS since,os somos. quanto é I I 
sabido quo somenle devido a n "Ia ｶ｡ｾ＠ ter 11111 ､ｬｾＨ･＠ rapaz. ｾ＠ lu, " plll. 
existencia de ､ｩｳｳｩ､ｾｮｴ｣ｾＬ＠ que comba- ll')tJo O IImotl .. é 'I!':, tI plh'" na"'(f'U 
le",os e havemo. d. combater pela !>dl'J cuI,Ie/l l er lou' Ir 'I UII./" f' ,", 
libertação deste munic.pio, é que /lrre. 
fo. resolvida a creaçl>o do de Urus· 
s.nga, 

A n ó!', poh' l devem, de facto, 09 
urussanguenses" !'ua libertação. 

Somos ｳｬｮ｣･ｲｯｾ＠ o que nào acontece 
ao grupo ｣ｾ｜｢ｲ＠ Ｂｬ･ｾ｣ｯＮ＠ . 

Inimigo jurado ､ｯｾ＠ ｾｸｴｲ Ｚ ｜ｮｧ･ｬｲｯｳ＠ e 
particularmente dos lullanos, aos 
'luaes insulta ｧｲｯＺｯｬｾ･ｩｲ｡ｭ･ｮ ｴ･ ＮＩ ｯ＠ W 

Cabral fez ludo qu" nto ｰｯｾｾ･Ｌ＠ p.tra 
impedi r a crea,:i\o do mUnlrlplO ｾ･＠

ｕｲｵｳｾ｡ｮｧ｡＠ e !'\6 ｣ｾ､･ｵ＠ quando "!U 
que .queUe povo brioso não , acud. , 
ao seu aceno e ｓｾ＠ constltma um .. 

COl'rdSponde/l fe 

_____ - ._ .. .=.:...- _ '_ 5 

A PEDIDOS 

ａｌｆａｆｾ＠ NOVA 
V t:nde·se em casd d 

Maeh<tdo , no Mereadu , 
Sizino 

Estampand') em nossa pagina 
d.: hunra o retrato dll nosso 
elOi n t: nte correligionario cornnel 
Ant.,nio Pioto da CO,std Caro 
neiro. ir.iciamos na Imprensa 
10eOll, pratica ｣ｯｭｰｬ･ｴ｡ｭ･ Ｌ ｮｴｾ＠ no· 
va, q ｉｉｾ＠ desejamos ver Imitada 
pMa g loria dt! nos aterra" 

Trdbalh,) arlistlco de ｰｮｭ･ｾｲ｡＠
I'rJ<!m. execu tado com a ｭｾｉｌｬｲ＠

ｰ ｾ ｲｦ､￧￣ｏ＠ ｮ｡ｾ＠ ｯｦｦｩ｣Ｌｾ｡Ｌｳ＠ graphlcas 
do : rs, Blank Saale & K1Uf· 
1ll ,'HI em P" rlO Alegre, o re­
t a: , ｱｵｾ＠ h 'je ｰｾ｢ｬｩ･＠ IInns honr,a 
s"b 'enuncir,11l CltaJo ･ｳ ｴ｡｢･ｬｾ ｣ＬｬＧ＠
ｭｾｬｬｴ￺Ｌ＠ pdis não ｾｉＡ＠ pólt! e)(Ig'lr 

, A ame.t.ça constante de derrota ndJ O nosso estim"do amigo ry ele.ções, MEDICO 
Cabral contractnu casamentu Tralou então de \·êr.oe livre delle, 
cl'm a Exma, Sra, D , Luiza da Im'Rine, PO". Sr Redoc tor, ｾ＠
C o ta Rodri gues,dilecta filha do sinceriJade do f,)I!:uetorlo , que aqu. 

5 ,. . correli" hnu\ c pcl.! P.tS$d.Kem dcllcl que cr,uU 
ｮｯｳｾｏ＠ dlstlnc.to amigo e o novo municiplO, ｩｾｳｯ＠ emqu toto o 
g-iOllario CllpltilO Joãn ｾ｡＠ C osta chor.' üe. '""rali_ado,11, em Flo nan? 
ｒ Ｌ Ｉ､ｲｩｬＮＡｵ･ｾＬ＠ illustre presldentt! do I poli., com o inferno n'al na, vl,a ' 
ｃｯｮｳｾＱｉＱｏ＠ ｾ｜ｵｮｩ ｣ｩｰ｡ｬＮ＠ I •• capullrem .e do seu .. , c"tre mUnl-

DR JOXO LAOISLAO R\MOS 

Rec;be cham.dos il q"alqu<!r 
hora, 

Grnte. aO:l pohrt: 

ｒｅｓ ｉ ｄｅＧｃｉｾ＠ : RUA TENENTE eESSA 
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V E 3E 
) ｾＧＮＩ＠ b r \, I ' • tel , CI 

d lund o , I li • a B r ' 
,I te . faz n \. h \!nte er" 

de } .àq F, rI - -o t;.! ｾ＠

;u .ld o s CI"' I •• I do l 

t.. t relnat l t' ,",}, uI ("In.l 
de 1.,:\.) d .1 1 ｜ｾ＠ .Ieot' ir. 
rel ,\ .'1 rt . I.\tu ' FE" 
､ＬＬｾ＠ dI! L, . 

c mp r d i 

F . C 11 " 1 ro l f'!- ril, 

A L \IA_ • d 3 Rio G ran · 

fUT l" 1l0 
ＭＭ ｸ Ｍ ｾﾷ｟Ｍ ｺＺ Ｍ

co Cosmopolita 
úR E PROPRIETARIO--J osê S pena 

randes Novidades 

UCCESSO UNICO 
HOJE 

d do ::íul nde ＧＱ ｣ｾ￠ｯ＠ em beneficio dos sympathicos e applaudidlls a rt istas 

F 'I hi nha ｌｾＩｃ＠

V t! nd - c I 

C L' ｹ ｾ＠ ｾ ￉ ａ＠

CU! 

A brir-.e· í 
cidade e b 
m a 
d ari" : Z, 1 

te OE' ta 
) d e alg u· 

... ｾｾｵ ｮ ﾷ＠

m..l the· 
n13lic ... , rap. lJ. t;.tc . 

P re.,:", U1en:id 
P iano 
C ada m t ria 

15,000 
10SOOO 

A bati"ent • -:/.nforme o nu­
m ero <.!_ I C1l ui , da me ma 
f .. mtli c dc mal"ria, de 10 a 
Ｒ Ｐｾ＠ -. 

Informa ｲｯｾ＠ 00 E'-1uio o sr. 
A nt )ni ｂ･ＬｾＮｬＮ＠

BOM E E GO 
DE 

CAPITAL 
\" • - e no ｬＰｾｵ＠ Pouso Alto 

mUOlCl lO do Tubarão. 41 ) 2 

hraça d" tara' de frente c.,m 
1200 de tund " Icn'io unn c,,,a 
c_ ,n d '1 J ｮｾｃＡｾ＠ par neg 1 e 

. n. J''' I um ra1ul ｣ｯ｢ｾｲｬｯ＠ de 
t lha "a ,o"lhaj0, ｡ｲ｜ＧｯｲｾＬ＠

fru tlfer " C.rel de 400 pé' d 
edfé. um p .Ireiro, etc. !<.' um 
b 10 p. ntn para ｮ･ｾ＠ do e ＿ｾｲｬ･＠

d' 1<: lerr nl\ eSla ccrc;>QO de 
ar IC f"ril' ,io. 

Trata·se ::om 

F. C Ｚｊｲｬｯｾ＠ Cabral & Filho 

Casa 
Vende. e uma casa com ｵｭｾ＠

pilHa e duas jaoeJla., c ,quintal 
.,ila á rua de· Fog " ｣ｯｮｴｬｾｵ｡＠ ao 
C"II.:('!o ｾｴｵｮￍｬＺｩｰ｡ｬＮ＠ Trata-!e 
c. m Ｈｾ＠ proprietario Manoel Ala· 
no, -------_.-

HO OEOPATHIA 
Yend - (m ca.a dt: FER-

"A.·DO fr.IXEIRA & FILH 
tIata.se l..ull1 H .. I.ri4ucEsteves. 

C nS' 
n fi 1.1 o tem a h,ln ra de dedicar a su a festa artistlca aos Clubs B lond in , 

LJ ｉｾＧ＠ ,' e Grupo Gymna lico Lag unense. 

ao" bencO .. I.d o tom .. pa r t e DO CSp"'el.aeo · o o b8e qulo8 a m e llte 

.. Grup .. Gy w OIIs tl{'o L auuoc nse 

r J I. tm ildes arlist'\s sem merito algum têm a ｾ ｡ｴｬｳ ｦ ｡￧￣ｯ＠ de ver coroado de 
feliz e 11 ｾ＠ ｾｊｯｳＬ＠ oblendo dt. publ ico bondoso taot 15 e lã .. immerecid as provas de 
ｾｹｭｰＮｬｬｩｬｬ＠ 'J ,I ｾ＠ .:om o coraçát. ｣ｨｾｩｯ＠ ､ｾ＠ agradecimenlos faça m um sup re mo esforço 
00 dIa d a I ｾｮ＠ ) para que aq uelles a quem dc:dicam eSla fesla e ao p ublico em geral 
ｏｕ ｬ ｯｲｾ･ｕｬ＠ u n,\ \ eL I ｉ ｾ＠ a recompensa a seus mer itos; t 1r. IO ,nalS. !lendo a festa dedicada 
aqudlé< iU11I} , '/I bs q ue representam a elile da sociedade ｌ ｡ｾｵｮ ･ ｮｳ･ Ｎ＠

E'lIe anJ I '" t.! tn h.>nrad,)s pe las d i311nctas soeiédades lhes é grllto reiterar as pro-
ｴ ･Ｄｴｯｾ＠ ..>5 1I1.11:=t • 111. .. 1..: os ag. aJ ec lmênt,)s . 

PROGRAMMA 
)' ARTE -D.:pois de uma ｯ ｵｶｾｲｴｵｲ｡＠ pela ba nda musical Uni ão dos Arl istas , come· 

çará "t' P 'ctJC I,} c' 'I I o SI gu inle ; 
2' I'ARl--:-Arg'll.s em eq uilibrio por P "d ro Sabnlla. 
3' I' \ I E-A ti/e. por D. Mathi lde Peréira. 
4' PAR'I E-l;,1U h a ca\'allo por jOd nito Fertira. 
5' ｐＮＬｉｾｔＮ＠ ,. ｾＮ＠ de alào , pe ln menino ] nã .. ｾ ､｢ ｡ ｬｬ｡Ｎ＠

tl P rE - r Ine. pIOr D. Vergllid ｾ ｡｢｡ ｬｬ ｡＠ . 
;' I'rl!Ü E--Cu.:him, pelos bl.nefil'lsdos. 

Segund a Parte 
I' P RTE-Slmphllnia rela oa nd a musica l 
2' < ａｾｔｅＭｂ＠ Irra hOrlzonla l pe lu >ym palhico Grupo G y moastic:o ｌＱ ｧ ｵｮ ･ ｮｾ ｣＠ e os 

bcr:di.:iadn< 
3' PAPTE-Entrada cnmica po r Pedro S aba lla 
4' PARTE-Aclt) ca\'Jlln (em pello ) r úr ] oanilo Pereira . 
5' PARTE-Entrada Buffa, po r Pedro Sab3 l1a · 
6' ;:- AIiT.E-A Tnurcira, cantad.t ｰ･ｾ｡＠ sympath ica e applaudida enhn lÍla Elizn Spena 
FIO ｬｴｺｾｲ｡＠ (j esre.:tacull) c·.m AnI IP"da. , tr<lba lho t:spec ial do bc:néfic iauu P t.!u ro 

Saballa. na qual fará uma sorpreza ao publico. 

hoje hoje 
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